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2026 é ano de dose dupla para o Rock in Rio
ROCK IN RIO ARRANCA HOJE NO RIO DE JANEIRO E ROCK IN RIO LISBOA ACOMPANHA A EDIÇÃO

· DEPOIS DE UMA EDIÇÃO HISTÓRICA EM LISBOA, QUE RECEBEU 330 MIL PESSOAS DE 127 PAÍSES, O ROCK IN RIO VOLTA A VIVER EM 2026 UM ANO MARCADO POR DUAS EDIÇÕES DO FESTIVAL;
· RIO DE JANEIRO E LISBOA RECEBEM DUAS CIDADES DO ROCK COM IDENTIDADES PRÓPRIAS, UNIDAS PELA MÚSICA, PELAS EXPERIÊNCIAS E PELA CAPACIDADE DE CRIAR ENCONTROS INESQUECÍVEIS; 
· ELTON JOHN, DEMI LOVATO, NE-YO, LUÍSA SONZA, CALEMA, PEDRO SAMPAIO, SEPULTURA, BLACK EYED PEAS E ALOK ESTÃO ENTRE OS ARTISTAS QUE AJUDAM A CRIAR PONTES ENTRE A HISTÓRIA E AS EDIÇÕES PORTUGUESA E BRASILEIRA DO FESTIVAL.

Lisboa, 4 de setembro de 2026 –  Há anos especiais na história do Rock in Rio e 2026 promete ser um deles. Depois de uma edição histórica em Lisboa, que reuniu 330 mil pessoas de 127 países, o Rock in Rio volta a viver um ano em dose dupla: primeiro em Lisboa e, depois, no Rio de Janeiro. Duas edições, duas Cidades do Rock e a mesma missão de juntar pessoas através da música, do entretenimento e de experiências que ultrapassam aquilo que acontece em cima dos palcos.
É no Rio de Janeiro, cidade onde tudo começou em 1985, que se vive agora o Rock in Rio Brasil. A edição no Rio de  arranca hoje decorre durante sete dias, 4, 5, 6, 7, 11, 12 e 13 de setembro, ao transformar o Parque Olímpico do Rio de num espaço onde concertos convivem com entretenimento, tecnologia, gastronomia e inúmeras experiências pensadas para acompanhar milhares de pessoas todos os dias.
Porque, apesar das características próprias de cada cidade e de cada edição, há elementos que permanecem reconhecíveis: os grandes palcos, a música como ponto de encontro, as experiências que acontecem para lá dos concertos e, sobretudo, milhares de pessoas diferentes reunidas no mesmo espaço.
“2026 será um ano inesquecível para o Rock in Rio. Depois de uma edição histórica em Lisboa, que recebeu 330 mil pessoas de 127 países, voltamos a ter o privilégio de viver o Rock in Rio em dose dupla, primeiro em Lisboa e depois no Rio. O Rock in Rio nasceu no Rio de Janeiro, cresceu, atravessou o Atlântico e encontrou em Lisboa uma segunda casa. Hoje, poder ligar novamente estas duas cidades no mesmo ano mostra a dimensão que o Rock in Rio conquistou, mas sobretudo a força de uma ideia que continua tão atual como em 1985: juntar pessoas e fazê-las viver momentos que não esquecerão” conta Roberta Medina, Vice-Presidente Executiva do Rock in Rio.
 Artistas criam uma ponte entre o Rio de Janeiro e Lisboa
A ligação entre as duas cidades faz-se também através dos próprios artistas. Ao longo dos sete dias do Rock in Rio Brasil 2026, o público reencontra vários nomes que fazem parte da história recente do festival em Portugal.
Elton John, Demi Lovato, NE-YO, Luísa Sonza, Calema, Pedro Sampaio, Sepultura, Black Eyed Peas, Melly, Bento Gil, Joyce Alane, Carol Biazin e Alok, entre outros, são alguns dos nomes que materializam esta relação entre os dois lados do Atlântico. No Rio, por exemplo, Black Eyed Peas, NE-YO e Calema atuam a 6 de setembro; Elton John e Luísa Sonza sobem ao Palco Mundo no dia seguinte; Alok atua nos dias 11 e 12; e Demi Lovato e Pedro Sampaio fazem parte do cartaz de 12 de setembro.
Cada Cidade do Rock constrói o seu próprio ecossistema e experiências, o que acaba por se refletir na identidade da cidade que a recebe, o público e a programação de cada edição. Esta capacidade de se adaptar a diferentes cidades, mantendo uma essência comum, que tem permitido ao Rock in Rio crescer ao longo de mais de quatro décadas e continuar a ligar cidades, culturas e gerações através da música.

Portugal também sobe aos palcos da Cidade do Rock
Portugal estará também representado na programação do Rock in Rio Brasil por dois dos seus artistas. Os Calema, um dos maiores fenómenos da música lusófona contemporânea, sobem ao Palco Sunset no dia 6 de setembro, enquanto Dino Santiago integra o concerto de Criolo, Amaro e Dino, no mesmo palco, a 12 de setembro. Dois momentos que reforçam a presença da música portuguesa numa edição que reúne artistas de diferentes países e sonoridades e que volta a afirmar a Cidade do Rock como um palco de encontro entre diferentes culturas da lusofonia.

Uma Cidade do Rock que se vive muito para além da música
A experiência que está agora a ganhar vida no Rio de Janeiro traduz um conceito que o público português conhece bem: a Cidade do Rock como um destino que se vive muito para além dos concertos. Tal como em Lisboa, a música é o ponto de partida para uma experiência memorável que se estende a todo o recinto e às próprias cidades, que se tornam em pontos turísticos.
Uma experiência que atravessa o Atlântico é o The Flight, espetáculo aéreo que se estreou na edição comemorativa dos 40 anos do Rock in Rio, no Brasil, em 2024. Em junho deste ano, chegou pela primeira vez a Portugal, passando pela Cidade do Rock, em Lisboa, e integra agora também a edição deste ano no Rio de Janeiro. A apresentação é acompanhada de acrobacias, movimento e música, levando o espetáculo para lá dos palcos e transformando também o céu da Cidade do Rock em parte da experiência.
Existem novidades pensadas para o público brasileiro como, uma nova cenografia do Palco Mundo, com uma estrutura frontal revestida por 2.400 m² de painéis LED, espetáculos de fogo e uma programação especial de drones. A estes juntam-se espaços como o New Dance Order, o Global Village, o Espaço Favela e a Rota 85, além de atrações como a roda-gigante, a tirolesa e a montanha-russa. 
Entre as novidades está também ECCO by LightWire, um espetáculo sensorial e imersivo desenvolvido especialmente para esta edição, que cruza dança, luz, som e tecnologia numa experiência a 360 graus, protagonizada por mais de 20 bailarinos. 
Uma história que começou no Rio de Janeiro e chegou a Lisboa
A ligação entre Rio de Janeiro e Lisboa acompanha a própria evolução do Rock in Rio. Criado no Brasil em 1985, o festival ultrapassou as fronteiras do país e chegou a Portugal, passando também, ao longo da sua história, por Madrid e Las Vegas. Quarenta e um anos depois da primeira edição, as diferentes Cidades do Rock já receberam mais de 12,3 milhões de visitantes e mais de 4.667 artistas ao longo de 141 dias de festival.
Para além dos números, esta história traduz a capacidade do Rock in Rio nascido no Rio de Janeiro se tornar internacional sem perder a identidade que esteve na sua origem. E se o Rio de Janeiro representa o ponto de partida dessa história, Lisboa tornou-se, ao longo das últimas décadas, uma parte indissociável dela.
É esta ligação que 2026 volta a celebrar (em dose dupla): duas cidades separadas pelo Atlântico, duas experiências construídas à sua maneira e um mesmo Rock in Rio a criar pontes através da música.
Hoje, o Rock in Rio Brasil volta a abrir as portas da Cidade do Rock no Rio de Janeiro para sete dias de música, entretenimento e experiências, numa nova edição de uma marca que, há mais de quatro décadas, continua a reunir diferentes gerações e culturas em torno da música. 
A cobertura pode ser acompanhada através dos canais digitais do Rock in Rio Lisboa. 

Sobre o Rock in Rio
O Rock in Rio é a marca internacional responsável pelo maior evento de música e entretenimento do mundo. Criado em 1985 no Rio de Janeiro, é parte relevante da história da música mundial. O evento soma já 24 edições, 141 dias e mais de 4667 atrações musicais. Ao longo destes anos, mais de 12,2 milhões de pessoas passaram pelas Cidades do Rock em Portugal, no Brasil, em Espanha e nos Estados Unidos.

Em Portugal, foram realizadas, até hoje, dez edições e contabilizados 48 dias de festival com a presença de mais de 3 milhões de pessoas e mais de 1200 atrações musicais. O festival investiu mais de 250 milhões de euros, gerou mais de 101 mil empregos, 1alocou cerca de 5,7 milhões de euros para causas socioambientais e promoveu inúmeras ações, das quais destacamos, a instalação de painéis fotovoltaicos em escolas, a implementação de projetos de reflorestação em áreas de floresta ardida, o equipamento de hospitais e IPSS e a construção de salas sensoriais para jovens. Na última edição, de acordo com um estudo da Nova SBE, o Rock in Rio Lisboa gerou um impacto equivalente a 120 milhões de euros para a economia nacional representando 11,8 milhões de euros em receita fiscal.

O Rock in Rio Lisboa encerrou, em 2026, a maior edição da sua história, consolidando-se como um dos maiores festivais da Europa e uma das mais relevantes plataformas internacionais de música, entretenimento, comunicação e promoção turística. Ao longo de quatro dias, cerca de 330 mil pessoas, provenientes de 127 países, passaram pela Cidade do Rock, reforçando Lisboa e Portugal como destinos de referência para grandes eventos culturais. A 11.ª edição ficou ainda marcada pela maior Cidade do Rock de sempre em Portugal, com mais de 25 mil m² de infraestrutura adicional, novas experiências e serviços, afirmando o Parque Tejo como a casa do festival. O Rock in Rio Lisboa regressa em 2028, nos dias 17, 18, 24 e 25 de junho. 
Site oficial do Rock in Rio-Lisboa: http://rockinriolisboa.pt
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